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AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuição a utilização de instrumentos para diagnóstico 
demográfico e sociocultural; detalhamento das visitas domiciliares, com coleta e registro de dados relativos 
a suas atribuições, para fim exclusivo de controle e planejamento das ações de saúde; a mobilização da 
comunidade e o estímulo à participação nas políticas públicas voltadas para as áreas de saúde e 
socioeducacional; a realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para acolhimento e 
acompanhamento da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério; da lactante, nos seis meses seguintes 
ao parto; da criança, verificando seu estado vacinal e a evolução de seu peso e de sua altura; do 
adolescente, identificando suas necessidades e motivando sua participação em ações de educação em 
saúde, em conformidade com o previsto na Lei no 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do 
Adolescente); da pessoa idosa, desenvolvendo ações de promoção de saúde e de prevenção de quedas e 
acidentes domésticos e motivando sua participação em atividades físicas e coletivas; da pessoa em 
sofrimento psíquico; da pessoa com dependência química de álcool, de tabaco ou de outras drogas; da 
pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavidade bucal; dos grupos homossexuais e transexuais, 
desenvolvendo ações de educação para promover a saúde e prevenir doenças; da mulher e do homem, 
desenvolvendo ações de educação para promover a saúde e prevenir doenças; realização de visitas 
domiciliares regulares e periódicas para identificação e acompanhamento de situações de risco à família; de 
grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por meio de ações de promoção da saúde, de prevenção 
de doenças e de educação em saúde; do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e da população de 
risco, conforme sua vulnerabilidade e em consonância com o previsto no calendário nacional de vacinação; 
o acompanhamento de condicionalidades de programas sociais, em parceria com os Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras); No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência 
multiprofissional em saúde da família, desde que o Agente Comunitário de Saúde tenha concluído curso 
técnico e tenha disponíveis os equipamentos adequados, são atividades do Agente, em sua área geográfica 
de atuação, assistidas por profissional de saúde de nível superior, membro da equipe: (Promulgação); a 
aferição da pressão arterial, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, encaminhando o paciente 
para a unidade de saúde de referência; a medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar, em caráter 
excepcional, encaminhando o paciente para a unidade de saúde de referência; a aferição de temperatura 
axilar, durante a visita domiciliar, em caráter excepcional, com o devido encaminhamento do paciente, 
quando necessário, para a unidade de saúde de referência; a orientação e o apoio, em domicílio, para a 
correta administração de medicação de paciente em situação de vulnerabilidade; a verificação 
antropométrica; No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência multiprofissional em saúde 
da família, são consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde compartilhadas com os demais 
membros da equipe, em sua área geográfica de atuação: a participação no planejamento e no mapeamento 
institucional, social e demográfico; a consolidação e a análise de dados obtidos nas visitas domiciliares; a 
realização de ações que possibilitem o conhecimento, pela comunidade, de informações obtidas em 
levantamentos socioepidemiológicos realizados pela equipe de saúde; a participação na elaboração, na 
implementação, na avaliação e na reprogramação permanente dos planos de ação para o enfrentamento de 
determinantes do processo saúde-doença; a orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a fluxos, 
rotinas e ações desenvolvidos no âmbito da atenção básica em saúde; o planejamento, o desenvolvimento 
e a avaliação de ações em saúde; o estímulo à participação da população no planejamento, no 
acompanhamento e na avaliação de ações.  
 
AGENTES DE COMBATE ÀS ENDEMIAS 
O Agente de Combate às Endemias tem como atribuição o exercício de atividades de vigilância, prevenção 
e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e 
sob supervisão do gestor de cada ente federado; São consideradas atividades típicas do Agente de 
Combate às Endemias, em sua área geográfica de atuação: (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); 
desenvolvimento de ações educativas e de mobilização da comunidade relativas à prevenção e ao controle 
de doenças e agravos à saúde; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); realização de ações de 
prevenção e controle de doenças e agravos à saúde, em interação com o Agente Comunitário de Saúde e a 
equipe de atenção básica; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); identificação de casos suspeitos de 
doenças e agravos à saúde e encaminhamento, quando indicado, para a unidade de saúde de referência, 
assim como comunicação do fato à autoridade sanitária responsável; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 
2018); divulgação de informações para a comunidade sobre sinais, sintomas, riscos e agentes 
transmissores de doenças e sobre medidas de prevenção individuais e coletivas; (Incluído dada pela Lei nº 
13.595, de 2018); realização de ações de campo para pesquisa entomológica, malacológica e coleta de 
reservatórios de doenças; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); cadastramento e atualização da base 
de imóveis para planejamento e definição de estratégias de prevenção e controle de doenças; (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018); execução de ações de prevenção e controle de doenças, com a 
utilização de medidas de controle químico e biológico, manejo ambiental e outras ações de manejo 
integrado de vetores; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); execução de ações de campo em projetos 
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que visem a avaliar novas metodologias de intervenção para prevenção e controle de doenças; (Incluído 
dada pela Lei nº 13.595, de 2018); registro das informações referentes às atividades executadas, de acordo 
com as normas do SUS; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); identificação e cadastramento de 
situações que interfiram no curso das doenças ou que tenham importância epidemiológica relacionada 
principalmente aos fatores ambientais; (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); mobilização da 
comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e outras formas de intervenção no 
ambiente para o controle de vetores. (Incluído dada pela Lei nº 13.595, de 2018); desenvolvimento de ações 
educativas e de mobilização da comunidade relativas à prevenção e ao controle de doenças e agravos à 
saúde; realização de ações de prevenção e controle de doenças e agravos à saúde, em interação com o 
Agente Comunitário de Saúde e a equipe de atenção básica; identificação de casos suspeitos de doenças e 
agravos à saúde e encaminhamento, quando indicado, para a unidade de saúde de? 
O Agente Comunitário de Saúde e o Agente de Combate às Endemias realizarão atividades de forma 
integrada, desenvolvendo mobilizações sociais por meio da Educação Popular em Saúde, dentro de sua 
área geográfica de atuação, especialmente nas seguintes situações: na orientação da comunidade quanto à 
adoção de medidas simples de manejo ambiental para o controle de vetores, de medidas de proteção 
individual e coletiva e de outras ações de promoção de saúde, para a prevenção de doenças infecciosas, 
zoonoses, doenças de transmissão vetorial e agravos causados por animais peçonhentos; no planejamento, 
na programação e no desenvolvimento de atividades de vigilância em saúde, de forma articulada com as 
equipes de saúde da família; na identificação e no encaminhamento, para a unidade de saúde de 
referência, de situações que, relacionadas a fatores ambientais, interfiram no curso de doenças ou tenham 
importância epidemiológica; na realização de campanhas ou de mutirões para o combate à transmissão de 
doenças infecciosas e a outros agravos. 
 
TÉCNICO DE IMOBILIZAÇÃO ORTOPÉDICA 
São atribuições do Técnico em Imobilização Ortopédica: retirar aparelhos de imobilização ortopédicas; 
confeccionar imobilizações e aparelhos gessados nas salas de gesso e cirurgia; preparar o material para 
confeccionar as imobilizações; observar o tipo de imobilização a confeccionar e as condições do paciente, 
seguindo as orientações medicas; obedecer ás normas técnicas da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia – SBOT e ás normas internacionais para confecção de imobilização; zelar pela limpeza da 
sala de imobilização, bem como pela limpeza, preservação e guarda de todo o instrumental de uso na sua 
especialidade; executar outros encargos semelhantes, pertinentes ao cargo.  
 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Descrição Sumária do cargo: Realizar atividades de prevenção e controle de saúde ocupacional nas 
Unidades de Saúde do município; orientar e coordenar o sistema de segurança do trabalho, investigando 
riscos e causas de acidentes, bem como analisando esquemas de prevenção, para garantir a integridade do 
pessoal. Descrição Detalhada das Tarefas: Elaborar, participar da elaboração e implementar política de 
saúde e segurança no trabalho (SST); realizar auditoria, acompanhar e avaliar a área; identificar variáveis 
de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente; desenvolver ações educativas na 
área de saúde e segurança no trabalho; participar de pericias e fiscalizações e integrar processos de 
negociação. Participar da adoção de tecnologias e processos de trabalho; gerenciar documentação de SST; 
investigar, analisar acidentes e recomendar medidas de prevenção e controle; apoiar Engenheiro de 
Segurança na elaboração de Avaliação Ambiental e na elaboração de mapa de risco; efetuar inspeções em 
locais, instalações e equipamentos nas diversas unidades da organização, determinando fatores e riscos de 
acidentes, estabelecendo normas e dispositivos de segurança, visando á prevenção e a minimização de 
acidentes e fatores inseguros; estabelecer normas e dispositivos de segurança, sugerindo modificações nos 
equipamentos e instalações, verificando sua observância para prevenir acidentes, inspecionar postos de 
combate a incêndios, examinando mangueiras, hidrantes, extintores e outros equipamentos de proteção, a 
fim de certificar-se de suas perfeitas condições de funcionamento e sugerir medidas corretivas e 
preventivas; elaborar relatórios com base nas inspeções, comunicando os resultados das mesmas, 
propondo aquisição, reparação e remanejamento de equipamentos, visando verificar a total observância dos 
padrões estabelecidos pelas normas técnicas de segurança do trabalho; efetuar o desenvolvimento da 
mentalidade prevencionista dos servidores da organização, instruindo os mesmos quanto ás normas de 
segurança, combate a incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes, por meio de palestras, a fim 
de que possam agir acertadamente em casos de emergência; coordenar a publicação de matérias sobre 
segurança no trabalho, preparando instruções e orientando a confecção de cartazes e avisos sobre 
prevenção de acidentes, para garantir a integridade do pessoal; participar de reuniões sobre segurança do 
trabalho, fornecendo informações sobre o assunto e apresentando sugestões para aperfeiçoar o sistema 
existente; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras atividades 
compatíveis com a natureza do cargo e previstas em regulamento.  
 
ORIENTADOR SOCIAL/ VISITADOR DO PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 
É o profissional local de nível médio ou superior, coordenado pelo supervisor referenciado ao Centro de 
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Referência da Assistência Social, sendo responsável pela realização e registro das visitas domiciliares, e 
que representará a articulação dos serviços e das políticas setoriais no território com a política setorial da 
assistência social. São atribuições dos visitadores: 1. Realizar diagnóstico das famílias, crianças e 
gestantes; 2. Planejar e realizar as visitas domiciliares com apoio do supervisor; 3. Orientar as 
famílias/cuidadores sobre o fortalecimento do vínculo, parentalidade e estimulação para o Desenvolvimento 
Infantil; 4. Identificar demandas das famílias para além do desenvolvimento infantil e discutir com o 
Supervisor; 5. Acompanhar e registrar resultados alcançados; 6. Participar de reuniões semanais com 
supervisor; 7. Participar do processo de educação permanente; 8. Registrar as visitas e acompanhar a 
resolução das demandas encaminhadas a rede; 9. Elaborar registros escritos sobre as visitas domiciliares 
com base em instrumental de planejamento de visitas. 
 
ORIENTADOR SOCIAL DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA  
O orientador social tem atuação constante junto ao(s) grupo(s) do SCFV e é responsável pela criação de 
um ambiente de convivência participativo e democrático. Orientador Social com as seguintes funções:  
a) desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à atenção, defesa e 
garantia de direitos e proteção aos indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e 
pessoal, que contribuam com o fortalecimento da função protetiva da família; b) desenvolver atividades 
instrumentais e registro para assegurar direitos, (re)construção da autonomia, autoestima, convívio e 
participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensões 
individuais e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações intergeracionais; c) assegurar a 
participação social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; d) apoiar e desenvolver atividades 
de abordagem social e busca ativa; e) atuar na recepção dos usuários possibilitando ambiência acolhedora; 
f) apoiar na identificação e registro de necessidades e demandas dos usuários, assegurando a privacidade 
das informações; g) apoiar e participar no planejamento das ações; h) organizar, facilitar oficinas e 
desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência nas unidades e, ou, na comunidade; i) 
acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades; Legislação – Conselho Nacional 
de Assistência Social (CNAS) - 5/9 j) apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais nas 
unidades e, ou, na comunidade; k) apoiar no processo de mobilização e campanhas intersetoriais nos 
territórios de vivência para a prevenção e o enfrentamento de situações de risco social e, ou, pessoal, 
violação de direitos e divulgação das ações das Unidades socioassistenciais; l) apoiar na elaboração e 
distribuição de materiais de divulgação das ações; m) apoiar os demais membros da equipe de referência 
em todas etapas do processo de trabalho; n) apoiar na elaboração de registros das atividades 
desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a relação com os órgãos de defesa de direitos e 
para o preenchimento do Plano de Acompanhamento Individual e, ou, familiar; o) apoiar na orientação, 
informação, encaminhamentos e acesso a serviços, programas, projetos, benefícios, transferência de renda, 
ao mundo do trabalho por meio de articulação com políticas afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras 
políticas públicas, contribuindo para o usufruto de direitos sociais; p) apoiar no acompanhamento dos 
encaminhamentos realizados; q) apoiar na articulação com a rede de serviços socioassistenciais e políticas 
públicas; r) participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de processos, 
fluxos de trabalho e resultado; s) desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos 
de vínculos familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social 
vivenciadas; t) apoiar na identificação e acompanhamento das famílias em descumprimento de 
condicionalidades; u) informar, sensibilizar e encaminhar famílias e indivíduos sobre as possibilidades de 
acesso e participação em cursos de formação e qualificação profissional, programas e projetos de inclusão 
produtiva e serviços de intermediação de mão de obra; v) acompanhar o ingresso, frequência e o 
desempenho dos usuários nos cursos por meio de registros periódicos; x) apoiar no desenvolvimento dos 
mapas de oportunidades e demandas. 
 
SUPERVISOR DO PROGRAMA CRIANÇA FELIZ 
É o profissional local de nível superior, referenciado ao Centro de Referência da Assistência Social, que 
atuará na implementação e supervisão do Programa no município, bem como nas atividades de capacitação 
e educação permanente dos visitadores locais, planejamento e registro de visitas, e que representará a 
articulação dos serviços e das políticas setoriais no território com a política setorial da assistência social. 
Atribuições do Supervisor: 1. Realizar caracterização e diagnóstico do território; 2. Fazer encaminhamentos 
e devolutivas das demandas trazidas pelo visitador; 3. Organizar e participar de reuniões semanais com os 
visitadores para planejar e discutir as Visitas Domiciliares; 4. Acompanhar o visitador nos domicílios, quando 
necessário; 5. Encaminhar para a equipe de referência do CRAS ou coordenação municipal do Programa 
Criança Feliz - PCF, esta, quando houver; 6. Promover capacitação inicial e permanente dos visitadores; 7. 
Participar de reuniões intersetoriais e do Comitê Gestor; 8. Registrar visitas e extrair relatórios do prontuário 
eletrônico do SUAS. Área de Atuação: área urbana e rural do município. 
 
ASSISTENTE SOCIAL 
Essas categorias profissionais de nível superior poderão integrar as equipes de referência considerando a 
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necessidade de estruturação e composição, a partir das especificidades e particularidades locais e 
regionais, do território e das necessidades dos usuários, com a finalidade de aprimorar e qualificar os 
serviços socioassistenciais.  §2º Entende-se por categorias profissionais de nível superior para atender as 
especificidades dos serviços aquelas que possuem formação e habilidades para o desenvolvimento de 
atividades específicas e/ou de assessoria à equipe técnica de referência. 
 
PSICOLOGO  
Essas categorias profissionais de nível superior poderão integrar as equipes de referência considerando a 
necessidade de estruturação e composição, a partir das especificidades e particularidades locais e 
regionais, do território e das necessidades dos usuários, com a finalidade de aprimorar e qualificar os 
serviços socioassistenciais.  §2º Entende-se por categorias profissionais de nível superior para atender as 
especificidades dos serviços aquelas que possuem formação e habilidades para o desenvolvimento de 
atividades específicas e/ou de assessoria à equipe técnica de referência. 
 
PROFISSIONAL PARA FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS NO CRAS/PAIF 
Constituem áreas de ocupações profissionais de ensino médio, que integram as equipes de referência do 
SUAS, no âmbito das secretarias, das Unidades socioassistenciais e das instâncias de pactuação e 
deliberação do SUAS, aquelas relacionadas às funções essenciais da gestão, conforme preconiza a NOB-
RH/SUAS, com as respectivas atribuições: Funções administrativas: a) desempenhar atividades de apoio à 
gestão administrativa; b) apoiar nas áreas de recursos humanos, administração, compras e logística; c) 
sistematizar, organizar e prestar informações sobre as ações da assistência social a gestores, entidades e, 
ou, organizações de assistência social, trabalhadores, usuários e público em geral; d) recepcionar e 
agendar atendimento e entrevistas para as ações próprias dos serviços socioassistenciais e para inserção 
dos usuários no CadÚnico; e) organizar, catalogar, processar e conservar documentos, cumprindo todo o 
procedimento administrativo necessário, inclusive em relação aos formulários do CadÚnico, prontuários, 
protocolos, dentre outros; f) controlar estoque e patrimônio; g) apoiar na organização e no processamento 
dos convênios, contratos, acordos ou ajustes com as entidades e, ou, organizações de assistência social. 
 
 
 

Mirabela– MG, 17 de março de 2023.  
 


